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Resumo – Por meio da análise do processo de envelhecimento, é evidente que alterações de cunho psi-
cofisiológico serão manifestadas. Entretanto, é indubitável a abordagem referente a este tema como um 
processo natural, e improcedente considerá-lo como uma patologia. O objetivo do trabalho foi identificar se 
os idosos da cidade de Vitória, ES, possuem vida sexual ativa. Foi realizada a pesquisa em 2019, por meio 
aplicação de um questionário on-line com perguntas fechadas via Google  Forms, que foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética, restrito aos idosos do munícipio de Vitória, ES. Com idade igual ou superior a 60 anos, foram 
selecionados de forma aleatória 30 indivíduos compatíveis aos requisitos pré-estabelecidos no trabalho. 
Após a análise dos dados, 70% dos participantes eram do sexo feminino e os demais sexo masculino. Re-
ferente à prática sexual, 46,7% possuem vida sexual ativa, dos quais 16,7 % com frequência de três vezes 
por semana. Por intermédio da reunião dos resultados obtidos, é de acessível compreensão a controvérsia 
de 90,0 % dos entrevistados terem conhecimento técnico a respeito da utilização dos preservativos; porém, 
70,0% destes não fazem o uso. Em virtude do que foi verificado, é conveniente pressupor uma negligência 
para com sua própria saúde por parte da população pesquisada ou ainda uma ineficiente disseminação de 
informações para os mesmos cidadãos.
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Qualitative and quantitative evaluation of the sexual life of the elderly in 
the city of Vitoria, ES

Abstrac - Through the analysis of the aging process, it is evident that psychophysiological changes will be 
manifested. However, the approach referring to this theme as a natural process is undoubted, and it is unfou-
nded to consider it as a pathology. The aim of this study was to identify whether elderly people in the city of 
Vitória, ES, have an active sex life. The research was carried out in 2019, through the application of an online 
questionnaire with closed questions via google forms, which was approved by the Ethics Committee, restric-
ted to the elderly citizens of Vitória, ES. Aged 60 or over, thirty individuals were selected at random, compati-
ble with pre-established job requirements. After analyzing the data, 70% of the participants were female and 
the remaining males. Regarding sexual practice, 46.7% have an active sex life, of which 16.7% are three times 
a week. Through the gathering of collected data, the controversy of 90.0% of the interviewees having technical 
knowledge regarding the use of condoms is easy to understand, however, 70.0% of them do not use them. In 
view of what was verified, it is convenient to assume negligence towards their own health on the part of the 
researched population or even an inefficient dissemination of information to the same citizens.
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INTRODUÇÃO

Com os avanços da ciência e da tecnologia, princi-
palmente na área da saúde, há melhorias significa-
tivas na qualidade de vida para toda a população. 
Consequentemente, observa-se o aumento dos re-
cursos disponíveis, proporcionando bem-estar e saú-
de, acarretando o aumento no número da população 
idosa. Sabe-se que o envelhecimento é um processo 
natural da vida e não uma patologia. Entretanto, o au-
mento da expectativa de vida traz algumas problemá-
ticas que instigam o sistema de saúde e a previdência 
social. Logo, é de extrema importância que o Estado 
e meios privados invistam em ações de prevenção e 
promoção da saúde de toda a população, para que 
uma criança e um adulto hígidos dificilmente se tor-
nem idosos doentes (Miranda; Mende; Silva, 2016).

Em 1920, a esperança de vida era de apenas 35,2 
anos e os idosos representavam 4,0% da população 
total do Brasil. Devido a esse perfil, o país tinha para 
cada 100 crianças (0 a 15 anos), aproximadamente 
11 idosos. Uma pesquisa sobre os dados da popu-
lação realizada pelo Instituto brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE, 2010) estima-se que em 2040 
haverá uma inversão da relação de jovens e idosos, 
com 153 idosos para cada 100 pessoas menores 
de 15 anos. Mediante a esses números, percebe-se 
que a população idosa cresce e crescerá quantitati-
vamente e com muita rapidez no país, que adota o 
conceito da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
de idoso como o indivíduo de 60 anos de idade ou 
mais, se ele residir em países em desenvolvimento 
(Miranda; Mende; Silva, 2016).

O município de Vitória possui uma população esti-
mada de 327.801 pessoas, com aproximadamente 
12% do total de habitantes (39.470 indivíduos) com 
idade igual ou superior aos 60 anos, segundo o últi-
mo censo do IBGE, realizado no ano de 2010. Deste 
modo, justifica-se a relevância desse estudo e com-
preende-se que as pessoas da terceira idade têm 
todo o direito de exercer a sua sexualidade e a sua 
liberdade de expressão, pois elas são indispensáveis 
para a vida humana, independente da faixa etária.

Quando se fala sobre sexualidade, há uma visão 
restrita em relação ao sexo associado à velhice. A 
sociedade muitas vezes classifica este período vi-
tal como um período de “assexualidade”, ou seja, 
faz uma associação entre vida sexual e procriação, 
coibindo-os do exercício da sexualidade, afetividade 

e de sua liberdade de expressão, por estarem fora 
do período considerado fértil do organismo humano. 
Porém, exercer a sexualidade na velhice é uma op-
ção pessoal e está ligada ao processo de intimidade 
entre os casais ou não, no caso daqueles que não 
mantêm uma vida a dois (Catusso, 2005).

Em relação às mudanças fisiológicas naturais do en-
velhecimento, tanto os homens quanto as mulheres 
passam por elas. O Caderno de Atenção Básica do 
Ministério da Saúde aponta essas modificações, no 
caso dos homens: a presença de disfunção erétil e 
disfunção sexual pode ser caracterizada pela baixa 
de hormônios, como a testosterona no sangue. Já 
nas mulheres, essas modificações hormonais acar-
retam a redução da libido sexual e de lubrificação 
vaginal. Outras alterações podem ser vistas, como: 
perda de dentição associada as doenças crônicas, 
flacidez da pele, embranquecimento dos pelos, além 
da fadiga e casos de depressão que podem interferir 
negativamente na expressão da sexualidade (Uchoa 
et al., 2016).

Neste contexto, destaca-se que as práticas sexu-
ais inseguras, como, por exemplo, as dificuldades 
motoras dos idosos no uso de preservativos, além 
da desinformação, colaboram para um maior risco 
em contrair Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs). Nota-se que a falta de conhecimento deste 
risco por eles e/ou até mesmo pelos profissionais de 
saúde, pode influenciar em diagnóstico tardio, ele-
vando as chances de evolução da doença. Logo, 
percebe-se uma deficiência de campanhas de pre-
venção voltada aos idosos e a escassez de dados 
a respeito da evolução das ISTs nessa faixa etária, 
evidenciando a fragilidade das estratégias de saúde 
diante da magnitude e da vulnerabilidade da pessoa 
idosa e essas doenças (Neto et al., 2014).

Vale ressaltar os ganhos que essa população con-
quistou nas últimas décadas, e um deles é o prolon-
gamento da vida sexual. Medicações para impotên-
cia, como o Sildenafila, conhecido como Viagra©, 
tratamentos de reposição hormonal e o aumento da 
qualidade de vida, junto aos avanços da tecnologia 
em saúde, permitiram o redescobrimento de seus 
corpos e o aumento da qualidade na hora do sexo 
(Neto et al., 2014).

Nessa perspectiva, pode-se afirmar que o sexo é 
uma necessidade natural que atende a uma neces-
sidade fisiológica e emocional do ser humano, que 
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se expressa de diferentes formas ao longo da vida. 
Além disso, propõe benefícios para a saúde dos indi-
víduos, como o aumento da capacidade pulmonar e 
a liberação de endorfinas (hormônio da sensação de 
prazer e bem-estar). Dessa forma, fica nítido reco-
nhecer que uma vida sexual ativa contribui positiva-
mente para a saúde, o prazer, o bem-estar e a auto-
estima dos idosos, consequentemente, melhora sua 
qualidade de vida (Vieira; Coutinho; Saraíva, 2016).

Não se pode negar que a sexualidade normalmen-
te é um tema de difícil abordagem na sociedade, 
mesmo para os jovens, agravando-se no caso dos 
idosos, dificultando-lhes a superação de seus pro-
blemas. Por isso, acredita-se que, através do escla-
recimento acerca das informações equivocadas que 
se difundem em relação a esse tema, principalmente 
em uma sociedade com valores conservacionistas, 
haverá contribuição para a desmitificação das cren-
ças e tabus impostos sobre o assunto.

O objetivo do trabalho é avaliar qualitativa e quanti-
tativamente a vida sexual dos idosos na cidade de 
Vitória, ES.

MATERIAIS E MÉTODO

O trabalho trata-se de um estudo transversal quanti-
tativo e qualitativo. Estes tipos de estudos são apro-
priados para descrever características das popula-
ções no que diz respeito a determinadas variáveis e 
seus padrões de distribuição. Por meio destes, há a 
possibilidade de tirar conclusões prontamente, sem 
a existência de um período de seguimento.

Para realização da pesquisa foram utilizadas as téc-
nicas de pesquisa bibliográfica e de campo com a 
aplicação de um questionário seguindo Ferrão, R. e 
Ferrão, L. (2012).

Os critérios de inclusão para a pesquisa foram indiví-
duos, tanto do gênero feminino quanto masculino, com 
idade igual ou maior a 60 anos, residentes do municí-
pio de Vitória, ES. Considerando a Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde, foi conferido anoni-
mato e confidencialidade a todos os entrevistados.

Foi aplicado um questionário on-line com pergun-
tas fechadas via Google Forms para 30 indivíduos 
definidos aleatoriamente e compatíveis com os re-
quisitos determinados previamente pelos pesqui-

sadores; após aceitarem, assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O formu-
lário foi composto por 12 perguntas fechadas com 
linguagem de fácil entendimento, com a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Huma-
nos Centro Universitário Multivix   com o número 
12591819.9.0000.5066, realizado em maio de 2019.

Os dados obtidos foram tabulados e analisados por 
método comparativo e correlacionados com a litera-
tura que aborda esta temática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 30 idosos que concordaram em participar da 
pesquisa e responderam ao questionário, a maioria 
(70%) atribuiu-se ao sexo feminino, demonstrando 
maior receptividade e prevalência em relação ao pú-
blico masculino. Observou-se que 33,3% dos partici-
pantes encontravam-se na faixa etária de 60-64 anos 
(sendo 10% homens e 23,3% mulheres), 16,7% na 
faixa etária de 65-69 anos (sendo 10% masculino e 
6,7% feminino), 23,3% dos idosos na faixa de 70-74 
anos (3,3% masculino e 20% feminino), e 26,7% dos 
idosos apresentaram idades iguais ou superiores a 
75 anos (sendo 6,7% homens e 20% mulheres). No 
que concerne aos aspectos estado civil, constatou-se 
que 10% dos participantes são solteiros; 53,3% casa-
dos, correspondendo à maioria dos entrevistados, na 
faixa de 60-64 anos; 10% divorciados e 26,7% são 
viúvos, demonstrando que o aumento da faixa etária 
eleva o número de idosos viúvos (Figura 1).

Figura 1. Demonstração do estado civil dos entrevistados 
em diferentes faixas etárias.

Sobre a escolha do parceiro sexual, os resultados fo-
ram os seguintes: 56,7% se relacionam apenas com 
homens; 30% se relacionam somente com mulheres; 
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e 13,3% se relacionavam com ambos (homens e mu-
lheres). Tais resultados confirmam que existe uma 
parte considerável da população (13,3%) homosse-
xual ou bissexual (Figura 2).

Figura 2. Demonstração da escolha do parceiro sexual.

Figura 5. Demonstração de saber usar o preservativo masculino.

Figura 4. Demonstração do conhecimento dos preservativos.

Figura 3. Demonstração da frequência sexual.
Figura 6. Demonstração sobre conseguir usar a camisi-
nha como preservativo masculino. 

Visando entender a frequência sexual dos entrevista-
dos, o questionário revelou que 53,3% não praticam; 
30,1% praticam no mínimo uma vez por semana; e 
16,7% menos de uma vez por semana. O que evi-
dencia a presença da atividade sexual nessa faixa 
etária, que, apesar de não ser a majoritária, há uma 
parcela amostral significativamente ativa e que me-
rece a atenção da saúde primária na prevenção das 
infecções sexualmente transmissíveis, como campa-
nhas educativas e de conscientização tendo como 
público-alvo indivíduos da terceira idade (Figura 3).

Levando em consideração o conhecimento sobre os 
preservativos sexuais: 30% conhecem pouco e 70% 
conhecem muito. Revelando que há falta de informa-
ção em parte do público-alvo. Quando solicitados se 
sabem como usar o preservativo, do total, 90% sa-
bem usar e 10% não sabem, revelando uma amostra 
vulnerável a alguma infecção sexualmente transmis-
sível (Figuras 4, 5 e 6).

Quanto ao uso da camisinha feminina, 96,7% do total 
negaram o uso e apenas 3,3 % afirmaram utilizar. 
Já sobre o uso da camisinha masculina, 70% nega-
ram o uso e 23,3% afirmaram o uso, enquanto 6,7% 
responderam utilizar às vezes. Além de demonstrar 
que a camisinha feminina é bem menos utilizada que 
a masculina, chama-se atenção para a faixa etária 
de idosos maiores de 75 anos, em que 26,7% não 
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fazem o uso da camisinha masculina. Isso significa 
que os idosos dessa faixa etária que possuem ativi-
dade sexual ativa são grupos de risco para a aquisi-
ção de infecções sexualmente transmissíveis.

Discutir sobre a sexualidade dos idosos após a mor-
te do seu parceiro(a) é de grande relevância, pois 
faz parte do ciclo natural da vida. Um estudo rea-
lizado com mulheres viúvas afirmou que as idosas 
referem não viver a sua sexualidade de forma livre e 
plena como gostariam, o que torna evidente a ordem 
sexual construída ao longo da vida. Os familiares 
incentivam os momentos de lazer e diversão, mas 
não apoiam novos relacionamentos amorosos nes-
ta faixa etária. Essa postura familiar parece exercer 
um papel de influência direta na tomada de decisões 
pela mulher que vive neste momento de vida, fazen-
do com que ela deixe de manifestar seu verdadeiro 
desejo de levar a vida devido aos julgamentos fami-
liares, estabelecendo uma relação de submissão à 
sua família (Souza et al., 2015).

Uma revisão sistemática de estudos qualitativos pu-
blicada no Pub Med buscou compreender a percep-
ção da sexualidade em pessoas idosas, analisando 
11 artigos publicados até abril de 2018. Concluiu-se 
que os idosos ainda manifestam interesse em ex-
pressar sua sexualidade e enxergam o desejo sexual 
como algo positivo. No entanto, de acordo com o es-
tudo, persistem estereótipos sociais, interferências 
de pessoas em seu convívio, falta de privacidade 
e ainda a associação do sexo com a fertilidade e o 
dever conjugal, resultando em barreiras à expressão 
do desejo sexual nessa população. Diante disso, se-
ria importante que políticas públicas investissem em 
abordar esses pontos, uma vez que a atividade sexu-
al traz benefícios para a maioria dos idosos (Torres; 
Rodrigues, 2019).

CONCLUSÃO 

Com o aumento da faixa etária, como esperado, ve-
rificou-se o crescimento do número de viúvos. Com 
isso, surgem idosos que estão suscetíveis a se rela-
cionarem sexualmente, reforçando a importância da 
discussão sobre o assunto. 

A maioria dos idosos conhece a função dos preser-
vativos, sabe como utilizá-los, entretanto, a maioria 
negligencia seu uso, mesmo possuindo uma vida se-
xual ativa. 

Diante dessa realidade, evidencia-se a necessidade 
de aprofundar a discussão sobre a vulnerabilidade a 
que estão expostos os grupos de maior faixa etária. 

Os resultados dessa pesquisa mostram a necessida-
de de desenvolver programas de saúde pública que 
abordem o tema da sexualidade e práticas de sexo 
seguro para a população idosa na cidade de Vitória, 
ES, com ênfase na utilização do preservativo como 
meio mais simples, eficaz e disponível para uma prá-
tica sexual segura e prevenção de infecções sexual-
mente transmissíveis. 

Como estratégia para a promoção e prevenção a saú-
de, devem ser incentivadas campanhas educativas e 
a capacitação profissional nas unidades de atenção 
primária e por parte dos profissionais que atendem a 
grupos voltados para esse nicho populacional. Dian-
te da implementação dessas estratégias, espera-se 
uma mudança comportamental e de conduta, buscan-
do reduzir os tabus em relação à sexualidade, promo-
vendo a saúde e uma melhor qualidade de vida. 
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